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EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
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Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
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Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
Co
lab
or
ad
ore
s d
o O
pe
nS
tre
etM
ap

Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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3

5
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1
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9

6

E

E E

EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
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Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
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ap

Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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FIGUEIRÓ DOS VINHOS

PENELA CASTANHEIRA DE PÊRA

LOUSÃ

MIRANDA DO CORVOCONDEIXA-A-NOVA

ANSIÃO

MIRANDA DO CORVOCOIMBRA

SOURE

SOURE

LOUSÃ

115

111

116

108

63

117

107

118

113

119 121

105

114

54

110

106

109

112

56
104

120
-29000

-29000

-28000

-28000

-27000

-27000

-26000

-26000

-25000

-25000

-24000

-24000

-23000

-23000

-22000

-22000

-21000

-21000

-20000

-20000

-19000

-19000

-18000

-18000

-17000

-17000

-16000

-16000

-15000

-15000

-14000

-14000

-13000

-13000

-12000

-12000

-11000

-11000

-10000

-10000

-9000

-9000

-8000

-8000

-7000

-7000

-6000

-6000

34
00
0

34
00
0

35
00
0

35
00
0

36
00
0

36
00
0

37
00
0

37
00
0

38
00
0

38
00
0

39
00
0

39
00
0

40
00
0

40
00
0

41
00
0

41
00
0

42
00
0

42
00
0

43
00
0

43
00
0

44
00
0

44
00
0

45
00
0

45
00
0

46
00
0

46
00
0

47
00
0

47
00
0

48
00
0

48
00
0

49
00
0

49
00
0

50
00
0

50
00
0

51
00
0

51
00
0

52
00
0

52
00
0

53
00
0

53
00
0

;N

REV DATA RESP DESCRIÇÃO
REVISÃO

CLIENTE

PROJETO

ESCALAS

FICHEIRODATA

RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO
CO-AUTOR

78

3

5
4

1
2

9

6

E

E E

EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
Co
lab
or
ad
ore
s d
o O
pe
nS
tre
etM
ap

Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano



7/91:25000
Fevereiro 2025 24.006-007

CARTA DE ORDENAMENTO
CONDICIONALISMOS AO PROJETO

Cristina Reis
Hugo Faria
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E

E E

EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

© 
Co
lab
or
ad
ore
s d
o O
pe
nS
tre
etM
ap

Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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CARTA DE ORDENAMENTO
CONDICIONALISMOS AO PROJETO

Cristina Reis
Hugo Faria

LINHA DUPLA ABRANTES - ZONA DE ANADIA, A 400KV
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78

3

5
4

1
2

9

6

E

E E

EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas
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Sardoal
Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano
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CARTA DE ORDENAMENTO
CONDICIONALISMOS AO PROJETO

Cristina Reis
Hugo Faria

LINHA DUPLA ABRANTES - ZONA DE ANADIA, A 400KV
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E
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EE Concelhos

Alternativas de Corredores

Impeditivas
Património

Alvaiázere

Restritivas

_̂

Espaços urbanos

Restritivas
Espaços habitacionais
Perímetros urbanos

Anadia

Ansião
Impeditivas
Património

Classes de Ordenamento 
Abrantes

Impeditivas

Restritivas
Espaço sujeito ao Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode

Espaço natural 

Arganil
Impeditivas
Espaços de exploração de recursos energéticos e geológicos

Restritivas
Aglomerado rural
Espaços habitacionais

Património

_̂_̂̂__̂

Coimbra
Restritivas
EEM (pela proibição do derrube de árvores)
Sistema patrimonial

_̂

Espaços Canais

Infraestruturas urbanas
Espaços verdes

Condeixa-a-Nova
Não abrangido pelos corredores em estudo

Ferreira do Zêzere
Restritivas
Perímetros urbanos

Figueiró dos Vinhos
Restritivas

Espaços naturais e paisagísticos
Espaços de ocupação turística

Espaços florestais de conservação 

Góis
Impeditivas
Espaços Culturais (Áreas patrimoniais)

Restritivas
Aldeias com delimitação de zona antiga
Aldeias com delimitação de zona antiga
Carvalhinha

Compromissos urbanísticos
Pontos turísticos

!

Espaços Urbanos

Lousã
Restritivas
Espaços afetos à exploração de recursos geológicos – Áreas de exploração consolidada e Áreas potenciais
Espaços residenciais 

Mação
Sem classes Impeditivas ou Restritivas

Mealhada
Restritivas
Espaços habitacionais

Miranda do Corvo
Restritivas
Espaços residenciais 

Mortágua
Restritivas
Espaço natural 

Pedrógão Grande
Restritivas
Espaços naturais
Aglomerados rurais e áreas de ocupação dispersa
Espaços urbanos
Espaços canais

Penacova

Espaços canais

Impeditivas
Espaços de ocupação turística

Penela
Restritivas
Aglomerados rurais
Património
Espaços residenciais
Espaços verdes
Espaços de uso especial

Sertã
Impeditivas
Espaços de salvaguarda biofísica

Tábua
Impeditivas
Espaços canais

Restritivas
Espaços de indústrias extrativas

Tomar
Impeditivas
Zona reservada da albufeira de Castelo de Bode

Restritivas
Zona de proteção da albufeira de Castelo de Bode

Espaços Naturais E Paisagísticos

Vila Nova de Poiares
Impeditivas
Espaços verdes

Restritivas
Espaços habitacionais

Vila de Rei
_̂_̂̂__̂ Impeditivas

Habitações
Património

Castanheira de Pera
Sem classes Impeditivas ou Restritivas
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Impeditivas
Espaço aquícola

Restritivas
Área de mata e mato de proteção
Espaço Urbano


